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     Integrado nas Comemorações do 150º aniversário do Clube Militar 

Naval (CMN), teve lugar em 27 de setembro, no auditório da Academia 

de Marinha, o lançamen-

to do livro Clube Militar 

Naval – 150 anos. Ao 

evento assistiram muitos 

sócios do CMN, entre os quais se destaca o Almirante Macieira Fra-

goso, Chefe do Estado-Maior da Armada, bem como membros das 

direções do Clube do Sargento da Armada e do Clube de Praças da 

Armada. 

    Após as palavras de boas vindas do Presidente da Academia, 

Almirante Vidal Abreu, que realçou a importância destas comemo-

rações, o Comandante José Miguel Picoito, Presidente da Direção 

do CMN, analisou resumidamente o enquadramento histórico e 

político à época da fundação 

do Clube, bem como a situa-

ção vivida na Marinha e as 

condicionantes que suscita-

vam então um debate aberto 

de ideias e soluções para os 

problemas que enfrentava.  
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    A fundação do CMN foi materializada com a aprovação dos seus Estatutos por Decreto Real assinado pelo Rei D. 

Luís, sob proposta do Ministro e Secretário de Estado dos Negócios da Marinha e Ultramar, Visconde da Praia Gran-

de, em 15 de novembro de 1866. Volvidos quatro anos, em 1870, foi iniciada a publicação regular, e até hoje inin-

terrupta, dos Anais do CMN, cuja imagem de marca tem sido o rigor e a qualidade da 

informação que veicula, nomeadamente no âmbito técnico-profissional ligado às ciên-

cias do mar e à temática naval. Pela sua qualidade e diversidade, o conjunto dos arti-

gos e crónicas publicados ao longo de quase século e meio não pode ser dissociado do 

rico património histórico da Instituição.  

 

    Seguiu-se a comunicação “História e usos do passado 

entre os oficiais da Marinha”, pelo Prof. Doutor Sérgio 

Campos Matos, que referiu a importância dos oficiais da 

Armada na vida política e científica nacional, as princi-

pais associações que se criaram no século XIX e em que medida este grupo profissio-

nal contribuiu para a construção da memória nacional.  

 

     A terminar, o Comandante António Costa Canas, 

coordenador do livro, salientou que a obra apresentada 

procurou contar a história da Instituição, mostrando aquilo que foi a atividade do 

CMN ao longo de século e meio. Conforme referiu, o livro baseou-se essencialmente 

em informação disponível nos Anais do Clube Militar Naval, riquíssimo repositório de 

informação relativa àquilo que foi a vida associativa do Clube, nos seus 150 anos de 

vida. 

 

    Seguidamente, na galeria da Academia, teve lugar um Porto de Honra, em que os 

associados e participantes puderam apreciar a exposição “37 anos de Medalhística 

Naval”, e tomar conhecimento da atividade do Centro de Estudos de Marinha, ante-

cessor da Academia de Marinha, tal como foi divulgada nos Anais do Clube Militar Naval de 1971 a 1975. 
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Sessão cultural de 5 de julho                                                           Linhas de fortificação da margem sul 

academia.marinha@marinha.pt    210 984 710 
academia.marinha.pt  Edifício da Marinha, Rua do Arsenal, 1149-001 Lisboa 

    Em sessão cultural de 5 de julho foi apresentada a comunicação “Linhas de fortificação da mar-

gem Sul ”, pelo académico Rui Miguel da Costa Pinto. 

O orador recordou a história da ocupação da zona costeira e sua evolução e alteração ao longo do tem-

po, tendo em consideração duas obras de grande importância o Forte de Almada e a Torre da Caparica. 

A degradação do valor patrimonial. O desaparecimento de 

fortins e o papel religioso e militar da ordem de Santiago - 

Igreja de Almada. 

Seguiu-se um período de debate em que o Professor teve 

ocasião de esclarecer as questões colocadas pela interessada 

assistência. 

Sessão cultural de 12 de julho                                                         Abraão Zacuto e as tábuas solares da documentação  
                                                                                                                          náutica portuguesa quinhentista 

    Na sessão cultural de 12 de julho foi apresentada a comunicação “Abraão Zacuto e as tábuas sola-

res da documentação náutica portuguesa quinhentista”, pelo académico Jorge Semedo de Matos. 

O Comandante na sua apresentação lembrou que Abraão Zacuto faleceu em 1515 e que o propósito 

desta comunicação era evocar o quinto centenário da sua 

morte, recordando o papel determinante que teve com a 

elaboração e publicação do seu  Almanaque Perpetuum ,  e 

a forma como deu origem às tábuas solares da náutica por-

tuguesa quinhentista, nomeadamente nos chamados Guias 

Náuticos, do princípio do século XVI, e nos Livros de 

Marinharia dessa mesma altura.  

Sessão cultural de 20 de setembro                                                 Na senda de chineses, árabes e jaus:  
                                                                                                                         notas sobre a chegada dos portugueses a Timor 

    Na sessão cultural de 20 de setembro foi apresentada a comunicação “Na senda de chineses, árabes e 

jaus: notas sobre a chegada dos portugueses a Timor”, pelo académico Paulo Jorge de Sousa Pinto. 

O Professor na sua apresentação salientou que a evocação da chegada dos portugueses a Timor constituiu 

um momento oportuno para uma revisão das circunstâncias que rodearam esse primeiro contacto. Para 

além das condições decorrentes da tomada de Malaca e da estratégia seguida pelo governador Afonso de 

Albuquerque, atentou-se os contextos em que teve lugar, nomeadamente as informações que circulavam 

nos meios mercantis asiáticos acerca da ilha, a impor-

tância do principal produto – o sândalo – nas redes 

comerciais da Ásia e as condições políticas, económi-

cas e sociais de Timor. Torna-se, pertinente fazer um 

ponto da situação dos dados presentes nas fontes por-

tuguesas e asiáticas, de forma a melhor entender o 

próprio vazio de informações sobre a primeira viagem, que foi tradicionalmente aceite 

como tendo ocorrido em 1515, embora não se conhecendo prova documental que o confir-

me de forma inequívoca.  
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PRÓXIMOS EVENTOS 
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Outubro 
 

À terça-feira, na Academia de Marinha, às 17h30, salvo indicação em contrário 

4  
17:30 horas 

CICLO - ECONOMIA DO MAR – “Cluster das atividades económicas ligadas ao mar”.  
Prof. Doutor António do Pranto Nogueira Leite 

 

11 
 17:30 horas 

CICLO - ECONOMIA DO MAR – “A Vocação Comercial dos Portos Portugueses”. 
Académico Jorge Roque Pinho d`Almeida 

 

18  
17:30 horas 

CICLO - ECONOMIA DO MAR – “A Marinha Mercante”. 
Dr. Rui Raposo 

 

25 
17:30 horas 

 “Escrita e Poder: relações entre Portugal e a Santa Sé no tempo de  

D. João V. A batalha naval de Matapão”. 

Académica Maria de Fátima Reis  

AVISOS 

Exposição “150 Anos do Clube Militar Naval” 

   Até 30 de outubro pode ser visitada na Galeria da Academia de Marinha, uma Exposição subordinada ao tema“150 

Anos do Clube Militar Naval ”. 

 
 

BIBLIOTECA TEIXEIRA DA MOTA 

Edições 2016 da Academia de Marinha 

20€ 10€   6€ 

Os Académicos têm 50%  de desconto sobre  o preço afixado 

10€ 

https://academia.marinha.pt/PT/destaques/Paginas/2015_01_22.aspx

